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1. Introdução 

A busca por alternativas naturais aos conservantes sintéticos tem impulsionado o estudo 

de compostos bioativos presentes em plantas medicinais, especialmente aqueles com atividade 

antimicrobiana (Santos et al., 2025). Entre as diversas espécies nativas da Amazônia, a 

embaúba (Cecropia spp.) tem se destacado pelo seu potencial biológico, especialmente por suas 

propriedades antimicrobianas. Essas propriedades são atribuídas à presença de metabólitos 

secundários em sua composição (Souza et al., 2017), sendo a planta particularmente rica em 

terpenoides, compostos fenólicos, flavonoides e saponinas, classes de substâncias associadas a 

diversas atividades biológicas relatadas em diferentes espécies do gênero (Shammari, 2024).  

Estudos indicam que extratos etanólicos de embaúba-branca podem inibir o crescimento 

de bactérias gram-positivas, como Staphylococcus aureus e Streptococcus pyogenes (Mesquita 

et al., 2018; Andrade et al., 2021), contudo, ainda são escassos os trabalhos que avaliem sua 

eficácia frente a diferentes métodos de extração.  

Neste contexto, este trabalho avaliou a atividade antimicrobiana de extratos etanólicos 

e hidroetanólicos das folhas de Cecropia pachystachya, obtidos por decocção, maceração e 

extração assistida por banho ultrassónico, frente a bactérias gram-positivas e gram-negativas de 

interesse em segurança dos alimentos. 
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2. Metodologia 

As folhas de Cecropia pachystachya foram coletadas em São Caetano de Odivelas 

(Pará) em janeiro de 2025, secas a 50 ± 2 ºC por 3 dias, trituradas e tamisadas (180–1000 µm). 

A extração foi feita com etanol 53% e 80% adaptando Oliveira et al. (2016), usando 10 g de 

material em 150 mL de solvente, por decocção (90 ºC, 15 min), maceração (7 dias, sem 

agitação, ao abrigo da luz) e banho ultrassônico (40 kHz, 20 min), em duplicata. Os extratos 

foram filtrados, concentrados em evaporador rotativo, filtrados novamente e secos a 40 ± 2 ºC 

para determinação de rendimento.  

Os extratos foram preparados nas concentrações de 250 mg/mL para o ensaio de difusão 

em disco e 100 mg/mL para a determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM). Ambos 

os testes foram realizados frente às cepas de Staphylococcus aureus (ATCC 25923), Bacillus 

cereus (ATCC 11778), Escherichia coli (ATCC 8739), Proteus mirabilis (ATCC 35659) e 

Klebsiella aerogenes (ATCC 13048). 

No ensaio de difusão, discos impregnados com 20 µL dos extratos foram distribuídos 

sobre placas de ágar Mueller-Hinton previamente inoculadas com suspensões bacterianas 

ajustadas à turbidez equivalente a 0,5 na escala de McFarland. As placas foram incubadas a 35 

± 2 ºC por 24 horas, e os halos de inibição foram medidos em milímetros (mm). 

Para a determinação da CIM, foram realizadas diluições seriadas dos extratos (50 a 1,56 

mg/mL) em microplacas contendo os inóculos bacterianos padronizados a 10⁴ UFC/mL. As 

microplacas foram incubadas a 35 ± 2 ºC por 24 horas. Em seguida, foi adicionada resazurina 

a 0,01% (v/v) como indicador de viabilidade bacteriana, sendo considerada a CIM a menor 

concentração do extrato que não apresentou alteração da coloração azul para rosa, indicando 

ausência de atividade metabólica. 

Todos os ensaios foram realizados em duplicata. 

 

3. Resultados/Discussões 

Os extratos obtidos com etanol 53% apresentaram os maiores rendimentos, variando de 

7,51% a 9,01%. Em contraste, os extratos com etanol 80% mostraram menores rendimentos, 

com destaque para o extrato obtido por ultrassom, que apresentou o menor valor (3,21%) 

(Figura 1). 
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Figura 1. Resultado dos rendimentos de diferentes métodos de extração, utilizando duas concentrações de etanol, 

das folhas de embaúba-branca em gramas de extrato por 10 g de material vegetal.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os extratos D5, D8 e US5 apresentaram resultados positivos na inibição de 

microrganismos Gram-positivos, Bacillus cereus e Staphylococcus aureus, no teste de difusão 

em disco (Tabela 1), com halos visíveis variando de 6,55 a 9,1 mm. Já os extratos obtidos por 

maceração e o extrato US8 não apresentaram halo contra nenhuma das cepas testadas. A 

atividade antimicrobiana observada pode ser atribuída à presença de flavonoides, que atuam 

inibindo funções da membrana celular bacteriana (Silva et al., 2020), e de taninos, que 

interferem na fosforilação oxidativa e inibem enzimas extracelulares essenciais para a 

sobrevivência bacteriana (Miao et al., 2024). 

 

Tabela 1. Resultados do teste de difusão em disco dos extratos de embaúba por diferentes métodos de extração 
 

 

 

 

 

 

 

D5: extrato hidroetanólico (53%) obtido por decocção; D8: extrato etanólico (80%) obtido por decocção;  

M5: extrato hidroetanólico (53%) obtido por maceração; M8: extrato etanólico (80%) obtido por maceração;  

US5: extrato hidroetanólico (53%) obtido por ultrassom; US8: extrato etanólico (80%) obtido por ultrassom; 

(-) ausência de halo. 

 

Microrganismo Halo de inibição (mm) 

 D5 D8 M5 M8 US5 US8 água Pen Gen 

S. aureus 7,65 6,9 - - 7,15 - - 30 24,1 

B. cereus 8,95 9,1 - - 6,55 - - 9 25,8 

E. coli - - - - - - - 8,4 20,9 

K. aerogenes - - - - - - - 22,7 31,5 

P. mirabilis - - - - - - - - 21,2 
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Os resultados do teste da CIM estão expostos na Tabela 2, destacando-se o extrato D8, 

que inibiu o crescimento de B. cereus na concentração de 3,12 mg/mL. Os extratos D5, D8 e 

US5, apresentaram atividade antibacteriana, especialmente contra bactérias Gram-positivas (S. 

aureus e B. cereus), possivelmente devido à maior permeabilidade da parede celular dessas 

bactérias, em contraste com a barreira hidrofóbica da membrana externa das Gram-negativas, 

que dificulta a ação de extratos polares (Zhou et al., 2023). Por sua vez, os extratos M5, M8 e 

US8 não apresentaram atividade, indicando possível ausência ou baixa concentração de 

compostos bioativos. 

 

Tabela 2. Resultados do teste da Concentração Inibitória Mínima (CIM) dos extratos de embaúba obtidos por 

diferentes métodos de extração 
Microrganismo CIM (mg/mL) 

 D5 D8 M5 M8 US5 US8 

S. aureus 12,5 12,5 50 50 12,5 25 

B. cereus 12,5 3,12 25 12,5 12,5 25 

E. coli > 50 > 50 > 50 > 50 > 50 > 50 

K. aerogenes > 50 > 50 > 50 > 50 > 50 > 50 

P. mirabilis > 50 > 50 > 50 > 50 > 50 > 50 

D5: extrato hidroetanólico (53%) obtido por decocção; D8: extrato etanólico (80%) obtido por decocção;              

M5: extrato hidroetanólico (53%) obtido por maceração; M8: extrato etanólico (80%) obtido por maceração;  

US5: extrato hidroetanólico (53%) obtido por ultrassom; US8: extrato etanólico (80%) obtido por ultrassom. 

 

4. Conclusão 

Os extratos etanólicos das folhas de embaúba-branca mostraram potencial promissor 

contra bactérias Gram-positivas, evidenciando a importância da pesquisa em espécies nativas 

da Amazônia como fontes de metabólitos secundários para aplicações biotecnológicas. Assim, 

são recomendados estudos futuros para aprofundar a caracterização química dos extratos, 

identificar os compostos responsáveis e elucidar seus mecanismos de ação. 
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